


Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas.

Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros 
desaprendam a arte do voo.

Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. 
O que elas amam são pássaros em voo. 

Existem para dar aos pássaros coragem para voar. 

(Rubem Alves, 2001)
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Segurança do Paciente

Ausência de danos evitáveis Redução do risco de danos 

(a um mínimo aceitável) +

Paciente pela 
Segurança do Paciente

(WHO, 2023) 



Lúdica e
interativa

↓ Ansiedade

↓ Medo

Aprendizagem

Comunicação

Vínculo

(Caleffi, 2016) (Motta, 2004)

INTERVENÇÃO



Objetivo
Apresentar  a experiência do brincar como meio para 
capacitar crianças e acompanhantes sobre como eles 

podem se envolver com a Segurança do Paciente.



Salvando a Teresa
Metodologia

Jogo interativo

Acompanhantes 
e pacientes 
pediátricos

Identificar corretamente o paciente

Melhorar a comunicação entre profissionais de Saúde

Melhorar a segurança na prescrição, no uso e na 
administração de medicamentos

Assegurar cirurgia em local de intervenção, procedimento 
e paciente corretos

Higienizar as mãos para evitar infecções

Reduzir o risco de quedas e lesões por pressão

Metas Internacionais da Segurança do Paciente

(Ministério da Saúde, 2024) 



Salvando a Teresa
Metodologia







B AC T E R IA S



Produção de Artigo Científico
Metodologia

Estratégias para o letramento em saúde com foco nos 
acompanhantes de crianças e neonatos hospitalizados

Revisão de Escopo



Resultados

● Aplicação = 2 a 3 vezes por semana
● Pediatria do Hospital Metropolitano Odilon Behrens

Autonomia

Responsabilidade

Comunicação
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“Hoje eu aprendi que a gente tem 
que lavar a mão antes de fazer xixi, 
número dois, tomar banho… Tem 
que falar com a médica que tem que 
olhar nossa pulseirinha de 
identificação… A medicação, 
perguntar pra ela”

“Hoje nós aprendeu que nós não 
pode pegar coisa suja e pôr na boca, 
se não vai dar cárie e bichinhos [...] 
O que nós pegar no chão, nós têm 
que pegar água e sabão pra lavar 
nossas mãos, que senão vai ficar 
com bichinhos na nossa mão.”



Os pais e responsáveis pelas crianças mostram-se 
felizes e agradecidos com as práticas propostas 
pelo jogo, verbalizando sua importância para o 
entretenimento infantil e o aprendizado a respeito 
da segurança dos pacientes. 

Feedback
— Acompanhantes —



Os extensionistas agregam conhecimento a sua 
formação através da atividade, a qual os permite 
entender o brincar como forma de cuidado 
essencial para promoção da saúde em ambientes 
pediátricos.

Feedback
— Extensionistas —



Considerações Finais

AcompanhantesProfissionais

Crianças

Segurança do
Paciente



● Formação de um vínculo entre profissionais, pacientes e 
familiares; 

● Participação da criança em seu cuidado e tratamento;

● Aproxima e conscientiza o enfermeiro para a utilização do 
Brincar Terapêutico e seus benefícios.

— Importância para a Enfermagem —
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